
ESE -  Capítulo II, Meu Reino não é Deste Mundo -  A Vida Futura.

 

Texto ESE :

1. Pilatos, tendo entrado de novo no palác io e feito vir Jesus à sua presença, perguntou- lhe: És o rei dos judeus? -
Respondeu- lhe Jesus: Meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, a minha gente houvera
combatido para impedir que eu c aísse nas mãos dos judeus; mas, o meu reino ainda não é aqui.

Disse- lhe então Pilatos: És, pois, rei? -  Jesus lhe respondeu: Tu o dizes; sou rei; não nasc i e não vim a este mundo
senão para dar testemunho da verdade. Aquele que pertence a verdade escuta a minha voz. (S. JOÃO, c ap. XVIII,
vv. 33, 36 e 37.)

A Vida Futura

2. Por essas palavras, Jesus c laramente se refere à vida futura, que ele apresenta, em todas as c irc unstânc ias,
c omo a meta a que a Humanidade irá ter e c omo devendo c onstituir objeto das maiores preocupações do homem na
Terra. T odas as suas máximas se reportam a esse grande princ ipio. Com efeito, sem a vida futura, nenhuma razão
de ser teria a maior parte dos seus prec eitos morais, donde vem que os que não c rêem na vida futura, imaginando
que ele apenas falava na vida presente, não os c ompreendem, ou os c onsideram pueris.

Esse dogma pode, portanto, ser tido c omo o eixo do ensino do Cristo, pelo que foi c oloc ado num dos primeiros
lugares à frente desta obra. E que ele tem de ser o ponto de mira de todos os homens; só ele justif ic a as anomalias
da vida terrena e se mostra de ac ordo c om a justiç a de Deus.

3. Apenas idéias muito imprec isas tinham os judeus ac erc a da vida futura. Ac reditavam nos anjos, c onsiderando-os
seres privilegiados da Criaç ão; não sabiam, porém, que os homens podem um dia tomar- se anjos e partilhar da
felic idade destes. Segundo eles, a observânc ia das leis de Deus era rec ompensada c om os bens terrenos, c om a
supremac ia da nação a que pertenc iam, c om vitórias sobre os seus inimigos. As c alamidades públic as e as derrotas
eram o c astigo da desobediênc ia àquelas leis. Moisés não pudera dizer mais do que isso a um povo pastor e
ignorante, que prec isava ser toc ado, antes de tudo, pelas c oisas deste mundo. Mais tarde, Jesus lhe revelou que
há outro mundo, onde a justiç a de Deus segue o seu c urso. E esse o mundo que ele promete aos que c umprem os
mandamentos de Deus e onde os bons ac harão sua rec ompensa. Aí o seu reino; lá é que ele se enc ontra na sua
glória e para onde voltaria quando deixasse a T erra.

Jesus, porém, c onformando seu ensino c om o estado dos homens de sua époc a, não julgou c onveniente dar- lhes luz
c ompleta, perc ebendo que eles fic ariam deslumbrados, visto que não a c ompreenderiam. Limitou- se a, de c erto
modo, apresentar a vida futura apenas c omo um princ ipio, c omo uma lei da Natureza a c uja aç ão ninguém pode
fugir. T odo c ristão, pois, necessariamente c rê na vida futura; mas, a idéia que muitos fazem dela é ainda vaga,
inc ompleta e, por isso mesmo, falsa em diversos pontos. Para grande número de pessoas, não há, a tal respeito,
mais do que uma c rença, balda de c erteza absoluta, donde as dúvidas e mesmo a inc redulidade.

O Espirit ismo veio c ompletar, nesse ponto, c omo em vários outros, o ensino do Cristo, fazendo- o quando os homens
já se mostram maduros bastante para apreender a verdade. Com o Espiritismo, a vida futura deixa de ser simples
artigo de fé, mera hipótese; torna- se uma realidade material, que os latos demonstram, porquanto são testemunhas
oc ulares os que a desc revem nas suas fases todas e em todas as suas peripéc ias, e de tal sorte que, além de
impossibilitarem qualquer dúvida a esse propósito, facultam à mais vulgar inteligênc ia a possibilidade de imaginá- la
sob seu verdadeiro aspec to, c omo toda gente imagina um país c uja pormenorizada desc riç ão leia. Ora, a desc riç ão
da vida futura é tão c irc unstanc iadamente feita, são tão rac ionais as c ondiç ões, ditosas ou infortunadas, da
existênc ia dos que lá se encontram, quais eles próprios pintam, que c ada um, aqui, a seu mau grado, rec onhece e
dec lara a si mesmo que não pode ser de outra forma, porquanto, assim sendo, patente fic a a verdadeira justiç a de
Deus.

 

Comentários:

 

* Jesus, veladamente, nos ensina que somos espíritos imortais, c riados para a
ventura que só o seu reino nos possibilita. A vida físic a é apenas um
momento de aprendizado e aperfeiç oamento, na eternidade.

 

* O reino de que fala Jesus não é de c aráter material, c onstituído de riqueza
e poder: é um reino de paz e fraternidade, a que tem acesso os espíritos que vivem acordes c om a lei de Deus,
transmitida em seu Evangelho.



 

* Jesus, então, já nos informava, mediante a c apac idade e o entendimento da época, ac erc a   da imortalidade da
alma e de que a nossa felic idade real não era desse mundo, nos informava também a progressão nec essário para
que se alc anc e esse reino.

 

* Nos falava de que nosso reino, porque é o destino de todos nós, não é algo material, limitado ao mundo físic o,
mas sim o reino espiritual,  que vai além dos interesses e das c ontingênc ias do mundo material.

 

*   Verific amos, então, c om Jesus, que a vida futura deixa de ser uma hipótese, para se tornar uma realidade; c om
ele aprendemos que a felic idade e o nosso lugar reais não são aqui na T erra, que aqui somos passageiros aprendizes
da perfeiç ão e da angelitude.

 

* Com essas c oloc aç ões Jesus nos leva à reflexão, real, de que a vida futura existe. E ela depende de nossa fé, de
nossa c renç a, de nossas aç ões, de nossa real c ompreensão de seus ensinamentos, os quais resgatados pelo
espiritismo o foram e como tal  nós, estudantes dele, nec essitamos e devemos interpretar devidamente a c orrelaç ão
da vida presente, terrena, c om a vida futura, espiritual. Saibamos disc ernir c om serenidade o papel que
representamos na vida, perante os nossos semelhantes e, sobretudo, perante Deus e Jesus.

* A partir de nosso progresso, de nossa maturidade, a Doutrina Espírita c hegou, então, para re- lembrar , reforç ar e
c omplementar o ensinamento de Jesus.

 

* Quando falamos em vida futura, verific amos vários aspec tos, que a Doutrina Espírita nos trouxe c omo
conhec imento e orientaç ão para alc ançarmos o reino espiritual, a angelitude.

* Pra que a gente possa c hegar a essa vida futura, na plenitude c om que Jesus a aborda, é nec essário também
atravessarmos as etapas evolutivas que nec essitamos; efetuar as c onquistas morais que o espírito prec isa de
adquirir para c ontinuar seu progresso rumo à sua Perfeiç ão Relativa.

* é atingir o  c onjunto de metas a ser c umprido em cada reencarnação do espírito, uma vez que evoluir é um
trabalho pessoal e,  portanto,  é mérito individual do espírito.

* Assim, podemos, em síntese, retirar dessa máxima de Jesus, que:

 

 

. A c erteza da vida futura.

 

. A c erteza de que o espírito foi c riado por Deus para evoluir e c ada vez mais partic ipar da Criaç ão e essa não
cessa no universo...

 

. A medida em que evolui o espírito c onquista a c onsc iênc ia do porque da vida, da necessidade do amor e
c ompreende a razão do sofrimento.

 

. entende que a vida c orpórea é uma passagem nec essária no progresso do espírito.

 

. Entende a nec essidade da vida eterna e, portanto, do eterno progresso, aproximando- se de Deus...

 

. Perc ebe a perfeiç ão da Justiç a Divina sob a forma das Leis Naturais, de que não existe efeito sem c ausa e que
para tudo há uma explic aç ão que sempre será alc anç ada, c uste o que c ustar.

 



. Aprende que o desenvolvimento da razão o c apac ita para empreitadas fantástic as e c resc entes... mas que o
desenvolvimento e a educ aç ão das suas emoç ões equilibra sua vida de relaç ões e lhe traz satisfaç ões
indesc ritíveis...

 

. Estudando passa a c ompreender a nec essidade e a c omplementaridade da vida nos Planos Material e Espiritual...
vai c ompreender que a únic a c oisa c erta é a mudança...

 

. Cristaliza dentro de si o sentido dele ser Corpo e Espírito...

 

. Com a evoluç ão do seu pensamento passa a ter sua fé fundada no rac ioc ínio e na razão e por isso mesmo
realimentá- la de maneira infinita... c onfia na Providênc ia Divina e assume a c erteza de que o acaso não existe...

 

. Passa a entender os ensinamentos de Jesus através do Evangelho...

 

. Passa a entender a nec essidade de que só devemos fazer aos outros o que gostaríamos que nos f izessem... a sua
responsabilidade na evoluç ão da família no c ontexto da soc iedade... que seus filhos são espíritos e portanto
empréstimos de Deus para auxiliar na sua evoluç ão...

 

. O espírito entende porque é que:

 

-         Fora da Caridade Não Há Salvaç ão

-         que Jesus  é realmente o Mestre

-   e que o Evangelho de Jesus é o roteiro que fac ilita e orienta nosso c aminho evolutivo... afinal é nele que nós
encontramos os lembretes e c onselhos nec essários para garantir que estamos rumando para frente e para o Alto...

 

* Nesse passo, temos que o Espiritismo nos dá uma fé inabalável na vida futura, e a dúvida   não mais toma c onta
de  nossa alma; fazendo- nos ver as c oisas do alto, a importânc ia das vic issitudes terrestres se perde na vastidão e
no esplêndido horizonte que a abraç a, e a perspec tiva da felic idade que o espera nos dá , ou deveria dar, a
pac iênc ia, a resignação e a c oragem de ir até o fim do c aminho.

* Do c ontrário: A c rença de que tudo ac aba para o homem após a morte, de que toda solidariedade c essa c om a
vida, o c onduz a c onsiderar o sac rifíc io do bem-estar presente em proveito de outrem como um engano; daí a
máxima: Cada um por si durante a vida, já que não há nada do lado de lá. A c aridade, a fraternidade, a moral, em
uma palavra, não têm nenhuma base, nenhuma razão de ser. Por que se inc omodar, se c ontrariar, se privar hoje,
quando amanhã pode ser que não existamos mais? A negação do porvir, a simples dúvida sobre a vida futura, são
os maiores estimulantes do egoísmo, fontes da maior parte dos males da humanidade.

* Daí que a c renç a na vida futura, mostrando a perpetuidade das relaç ões entre os homens, estabelec e entre nós
uma solidariedade que não se ac aba na túmulo mudamos, assim, o c urso de nossas idéias. E, realmente, aprec iamos
melhor ter a c erteza de viver e de poder viver feliz em um mundo melhor, em compensação das misérias daqui de
baixo, do que c rer que se morre para sempre.

* A c iênc ia Espírita, desenvolvida, que não tem feito outra c oisa senão formular, tirar do nevoeiro as idéias já
existentes em seu foro interior, deu-nos sempre   um porvir c om um propósito c laro, prec iso, nitidamente definido; 
não avançamos mais no vazio, na idéia vaga, vemos o c aminho e o fim dele que é um porvir rac ional, c onseqüênc ia
das leis mesmas da natureza, e que pode passar pelo exame mais severo, mais rígido, que sempre a razão e a lógic a
nos dará a resposta de que a vida futura existe e o destino dela é a felic idade, a angelitude, a perfeiç ão.

 

* O homem, a despeito dele próprio, sonda as profundezas do porvir, e não se tolhe ante a visão do eterno; o
c ompara à brevidade e à fragilidade da existênc ia terrestre. Se o porvir não lhe oferec e nenhuma c erteza, ele se
aturde, se dobra sobre o presente, e tudo faz para o tornar mais suportável. É em vão que sua c onsc iênc ia lhe fala
do bem e do mal, e ele retruca : O bem é aquilo que me torna feliz. Que motivo teria ele, c om efeito, de ver o bem
alheio? Por que sofrer privaç ões? Ele quer ser feliz, e para ser feliz, quer gozar, usufruir daquilo que possuem os



outros; quer o ouro, muito ouro; atira- se nessa via, porque o ouro é o veíc ulo de todos os gozos materiais; que lhe
importa o bem- estar de seu semelhante? O seu antes de tudo; quer se satisfazer no presente, não se importando
se o poderá mais tarde, num porvir no qual não c rê; torna- se então ávido, c iumento, egoísta, e apesar de tudo o
que desfruta, não é feliz, porque o presente lhe parec e muito c urto.

*     Com a c erteza do porvir, tudo muda para ele; o presente não é senão efêmero, e o vê esc oar sem desgosto; é
menos preso aos gozos terrestres, porque não lhe dão senão uma sensaç ão passageira, fugidia, que deixa a vida
sem coraç ão; aspira a uma felic idade mais duradoura, e por c onseqüênc ia mais real; e onde a pode encontrar, se
não for no porvir? O Espiritismo, mostrando, provando esse porvir, o livra do suplíc io da inc erteza, eis porque o
torna feliz.

* Ainda que esta c erteza no porvir e na vida futura nos traga também a c ompreensão de que   a vida   se exerc ita
na tolerânc ia esc larec ida e que a felic idade somente se alc anç ará através do aperfeiç oamento progressivo do
espírito e que este tem de ser fruto da auto- educação. Mas também ao c onhecermos o rumo, podemos seguir
nesse c aminho a passos firmes, porque sabemos para onde nos dirigimos e o que nos aguarda no fim da jornada.

  Integraç ão: perguntas c orrelac ionada ao tema.

(equipe espiritismo.net jovem -  para aula da sala espiritismo.net jovem no paltalk)


